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Bibliografia
O poster que apresentamos resulta de uma investigação realizada, no âmbito do Mestrado em
Educação pré-escolar (EPE) e Professores do 1.º Ciclo do ensino Básico (1.º CEB), com dois grupos
de crianças em idade pré-escolar de diferentes estabelecimentos educativos. Nesta investigação,
apenas um grupo tinha conhecimentos prévios de LGP. Procuramos em ambos os grupos
compreender se a utilização da Língua Gestual Portuguesa (LGP) em contexto de EPE, com
crianças ouvintes, tem repercussões no seu envolvimento e na compreensão global de histórias.
Selecionámos o título “O passeio da D. Rosa” de Pat Hutchins e uma grelha de observação do
Manual de Desenvolvendo a Qualidade em Parcerias (2009) para descrever o envolvimento das
crianças no momento do conto desta história. A ambos os grupos, a história foi contada, primeiro em
LGP, sem recurso às ilustrações, e depois recorrendo às mesmas. Observámos três crianças de
diferentes idades em cada grupo, tendo em consideração alguns dos indicadores referenciados no
Manual do DQP (2009). Sendo eles, concentração, energia, expressão facial e postura, persistência,
tempo de reação e linguagem. Verificou-se que a maior parte das crianças atingiu níveis de
envolvimento elevado no 1.º momento (conto da história em LGP), sendo que o envolvimento foi
progressivamente diminuindo no 2.º momento (conto da história com as ilustrações), essencialmente
nas crianças de três anos. No que diz respeito ao segundo objetivo, propusemos a todas as crianças
a realização de um desenho sobre a história e solicitámos a algumas delas o reconto oral da mesma.
Os desenhos possibilitaram aferir uma perspetiva global da compreensão da história pelas crianças,
bem como o conhecimento dos elementos mais significativos por elas evidenciados. O reconto oral
permitiu analisar a compreensão das crianças sobre a história com recurso a vocabulário em LGP.
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1. Caracterizar o grau de envolvimento de crianças face à utilização de LGP no conto de histórias.
2. Descrever a presença de marcadores de interferência da LGP na compreensão global de uma
história a crianças (ouvintes) em idade pré-escolar.
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Resultados
3- Reconto da História
Objetivos
2- Registos do Diário de Bordo
A explicação para estes resultados, pode estar relacionada com o código linguístico utilizado nos dois momentos. O
conto da história em LGP (língua não materna das crianças) levou as crianças a estarem mais atentas para a
tentarem compreender. De igual modo, a ausência de um “material” ou componente textual permitiu que as crianças
focassem a sua atenção apenas na Professora de LGP. No 2.º momento foi necessário que as crianças focassem a
sua atenção sobre três suportes – LGP (língua visual), livro (álbum narrativo) e Professora de LGP, o que pode de
algum modo justificar o decréscimo do envolvimento.
5- Distribuição das ilustrações 
O desenvolvimento deste trabalho deu a conhecer outra vertente do conhecimento da palavra, a sua representação
gestual. São poucas as publicações sobre a abordagem da LGP com crianças ouvintes. As estratégias não são as
mesmas, como confirma Silva (2011) quando entrevista Professores e Formadores de LGP, ao referirem que é
necessário mais tempo já que o suporte da LGP são as mãos (F1 a F7). O ouvinte não está habituado a lidar com tanta
precisão, rapidez e fluência com as mãos (...). Trata-se de um ensino com objetivos diferentes e cuja conceção de
língua está ainda em construção (p.190).
Ainda que não seja este o objetivo do trabalho que se apresenta, pensa-se que esta informação é importante para
revelar que quase não existem investigações sobre línguas gestuais para ouvintes, nem sobre o seu grau de
compreensão de narrativas, ou outros textos multimodais. O que poderá tornar este trabalho interessante e inovador.
Assim, considera-se que a complementaridade entre a modalidade oral e gestual poderia possibilitar à criança um
conhecimento mais aprofundado acerca do seu corpo, materializando-se, por exemplo no espelho corporal e acerca do
espaço, já que este idioma é tridimensional e visuo-motora, executa-se manualmente (Coelho, Gomes & Cabral, 2007).





1. Conto da história em 
LGP e depois com o 
livro
2. Avaliação do grau de 
envolvimento 
(Escala DQP)
3. Registo no diário de 
Bordo
4.Reconto da história 5. Ilustrações
